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Resumo
 Plataforma Continental

 Enquadramento Espaços Marítimos (L34/2006)
 Evolução do conceito de Plataforma Continental
 Definição à luz da CNUDM

 Processo de Delimitação
 Conceitos inerentes às disposições do Artº.76
 Soluções tecnológicas adotadas
 Anatomia da Proposta Portuguesa

 Consequências da Extensão da Plataforma Continental
 Oportunidades e Desafios na Plataforma Continental
 Impacto Geoestratégico

 Situação atual da proposta Portuguesa
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EMEPC
 SUMÁRIO EXECUTIVO PT-ES/05-05-2009

 A Estrutura de Missão para a Extensão 
da Plataforma Continental foi o Orgão do 
Estado responsável pela preparação e 
execução da proposta de extensão da 
Plataforma Continental Portuguesa.

 No projeto participaram ainda as seguintes entidades:

 Marinha Portuguesa;
 Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa;
 Laboratório Associado – Instituto D. Luíz;
 Centro de Geofísica de Évora e Departamento de 

Geociências da Universidade de Évora;
 Instituto Geográfico Português;
 Fundação para a Ciência e Tecnologia.



 Aplicações do programa europeu de Monitorização da Terra (GMES) para o Mar – 23 de Janeiro de 
2012 

Ap
re

se
nt

aç
ão

 à
 C

om
is

sã
o 

de
 N

eg
óc

io
s 

Es
tr

an
ge

iro
s 

e 
Co

m
un

id
ad

es
 

Po
rt

ug
ue

sa
s

Lisboa, 20 de janeiro de 2015

Jurisdição em 
matéria fiscal, 

imigração, 
sanitária e 
aduaneira

ZONAS MARÍTIMAS SOB SOBERANIA OU JURISDIÇÃO NACIONAL
Lei 34/2006

Soberania 
(limitada no mar 

territorial)

Direitos de soberania para exploração, conservação e gestão 
dos recursos naturais vivos e não-vivos (na coluna de água e 

espaço aéreo sobrejacente)

Zona Económica ExclusivaZona ContíguaMar Territorial

1212 2424 200200

Distância à Linha de Base (milhas Náuticas)
Li

n
h

a 
de

 B
as

e

Direitos exclusivos de soberania para exploração e aproveitamento dos 
recursos naturais (no leito e subsolo)

Direitos exclusivos de soberania para exploração e 
aproveitamento dos recursos naturais (no leito e 

subsolo)
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Entrada em vigor da CNUDM

Convenção de Genebra sobre Plataforma Continental (200 m / explorabilidade)

Aparecimento do termo “Plataforma Continental” (Hugh Robert Mill)

III Conferência das NU
 sobre o Direito do Mar

1887 1942 1945 1958 1967 1973 1982 1994

Tratado de Paria Venezuela – RU (Trindade e Tobago)

Proclamação de Truman (prolongamento natural / plataforma continental jurídica)

Declaração nas NU de Arvid Pardo (património comum da humanidade)

Geológico Jurídico: Político/Económico

Exploração de Recursos 

Plataforma Continental
Evolução do conceito de Plataforma 
Continental 



 Aplicações do programa europeu de Monitorização da Terra (GMES) para o Mar – 23 de Janeiro de 
2012 

Ap
re

se
nt

aç
ão

 à
 C

om
is

sã
o 

de
 N

eg
óc

io
s 

Es
tr

an
ge

iro
s 

e 
Co

m
un

id
ad

es
 

Po
rt

ug
ue

sa
s

Lisboa, 20 de janeiro de 2015

Plataforma Continental
Definição

 Termo jurídico consubstanciado na parte VI da 
Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar 
(art.s 76º a 85º);

 76.1. […] prolongamento natural do território 
terrestre, até ao bordo exterior da margem 
continental, […];

 77.3. Os direitos do Estado costeiro sobre a 
plataforma continental são independentes da sua 
ocupação, real ou fictícia, ou de qualquer declaração 
expressa;

 Projecto de extensão visa delimitar este “novo” 
espaço marítimo;

 Partilha de termos entre a abordagem cientifica e 
legal não é necessariamente equivalente.
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Plataforma Continental
Definição
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Plataforma Continental
Componentes da margem 
continental geológica

Crusta 
continental

Talude 
continental

Camada sedimentar Grandes fundos 

marinhos

Crusta 
oceânica

Linha de 
costa

Plataforma continental geológica

Pé do talude 
continental

Base do talude 
continental

Território 
emerso

Elevação 

continental

© 2012 Paulo Neves 
Coelho
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Plataforma Continental
“Componentes” da margem 
continental jurídica
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Disposições (Artigo 76º) 

Processo de Delimitação
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Processo de Delimitação
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Dados – Batimetria (Forma)

Qualidade dos dados

GEBCGEBC
OO Multifeixe Multifeixe 

(EM120)(EM120)
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Planeamento e aquisição de dados

950 milhões de sondas

250 mil km percorridos

2.5 milhões de km2 de área 
coberta

1100 dias de navegação

Dados – Batimetria (Forma)
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Localização pé do talude continental

Estruturas à escala
local – pé do talude Finalmente

Cálculo do pé do talude

Pura matemática 
aplicada…

B1B1

1,5º0,5º

B2B2

3º1,5º

B3B3

3º

10º

Escolha entre as possíveis bases do talude
Estruturas à escala 
regional – base do 

talude

B3B3
B2B2

B1B1

Identificação de possíveis bases do 
talude

Nível médio do mar 

Estruturas à escala de 
bacia oceânica

Processo de Delimitação
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Componentes de cálculo computacional 
automático para localização da margem 
continental e respetivos pontos candidatos 
a pé de talude

Modelo 
Batimétrico
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Processo de Delimitação
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Margem continental portuguesa:

Exemplo de cálculo computacional automático para localização dos 
pontos candidatos pé do talude continental

Processo de Delimitação
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Delimitação (Regra de Hedberg)
Limite máximo: 350 M ou batimétrica 2500 m 
+ 100 M

Território emerso

60 M

200 M

© 2012 Paulo Neves 
Coelho

Processo de Delimitação
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Dados – Sísmica (Conteúdo)
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Delimitação (Regra de Gardiner)

Camada sedimentar

Território emerso

e ≥ 0,01 De ≥ 0,01 D
e

D

Limite máximo: 350 M ou batimétrica 
2500 m + 100 M

200 M

© 2012 Paulo Neves 
Coelho

Processo de Delimitação
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Plataforma Continental

PC Legal  = {[(FoS → 60Mg(WGS84))  ∪ (FoS → SedThick≥1%D(FoS))]   ∩    [(BL→350Mg(WGS84))  ∪ 
(2500misobath → 100Mg(WGS84))]}
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Plataforma Continental
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Anatomia da Proposta
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 DESCONHECIMENTO DO 
AMBIENTE MARINHO

 Potencial de energia;
 Recursos não vivos 

(minerais);
 Recursos vivos 

(alimentação);
 Biotecnologia Azul;
 Produtos de valor 

acrescentado com base no 
novo conhecimento.

A Derradeira Corrida na Terra é no OceanoA Derradeira Corrida na Terra é no Oceano

Vamos falar de oportunidades…
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 ANALOGIA DO CONCEITO PARA PORTUGAL 
 => 3% Terra; 97% Oportunidades

Vamos falar de oportunidades…
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=> Grande período em ‘estação’
1000 metros  de profundidade => 1 hora de ‘trânsito 

vertical’

Economicamente desvantajoso quando comparado com os 30 metros 
de profundidade média da plataforma continental do mar do 
Norte…

ZEE 
CONTINENTE ZEE AÇORES ZEE MADEIRA ZEE PORTUGUESA 

(TOTAL)
PLATAFORMA 
CONTINENTAL 

EXTENDIDA
ÁREA MARÍTIMA 

TOTAL

PROF. 
MÍNIMA 0 0 0 0 100 0

PROF. 
MÁXIMA 5535 5956 5550 5956 5998 5998

PROF. 
MÉDIA 3527 3056 4128 3409 3733 3587

Vamos falar de desafios…
PROFUNDIDADE DO ‘NOVO’ ESPAÇO MARÍTIMO
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Objetivos Complementares: 
Contribuir no esforço nacional do regresso ao Mar 

Desenvolvimento                             Económico,                 Ambiental                  e Social

Objetivo Principal:
 
Estabelecer os limites exteriores 
da Plataforma Continental 
Portuguesa 

EMEPC
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Impacto Geo-estratégico
Revitalização de Portugal na Europa

 Desvio do Eixo Central Europeu
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Impacto Geo-estratégico
Revitalização de Portugal na Europa

 Desvio do Eixo Central Europeu para Lisboa-Dublin
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Contexto Global
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 Submetida ao 
Secretário Geral das 
Nações Unidas em 11 
de maio de 2009;

 Apresentada à CLCS em 
10 de abril de  2010;

 Compreende 1940 
pontos que definem o 
seu limite exterior

11 * MAY * 2009

* PORTUGAL *

Situação atual da Proposta 
Portuguesa
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http://www.un.org/Depts/los/clcs_new/clcs_home.
htm
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Apreciação por parte Apreciação por parte 
da comunidade da comunidade 
internacionalinternacional

PUBLICITA PUBLICITA 
Limites finais e Limites finais e 

obrigatóriosobrigatórios

RecomendaçõeRecomendaçõe
s favoráveis?s favoráveis?

Forma e Conteúdo da Forma e Conteúdo da 
Proposta;Proposta;

Avaliação Inicial;Avaliação Inicial;
Consulta com o Estado Consulta com o Estado 

parte;parte;
Avaliação Técnica;Avaliação Técnica;
RecomendaçõesRecomendações

Proposta   Proposta   
          ..                

ComissãComissã
oo

Sub-Sub-
comissãocomissão

simn
ão Secretário-Secretário-
Geral das Geral das 
Nações Nações 
UnidasUnidas

Situação atual da Proposta 
Portuguesa
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Situação atual da Proposta 
Portuguesa
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Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental

Apresentação à Comissão de 
Negócios Estrangeiros e 
Comunidades Portuguesas

Lisboa, 20 de janeiro de 2015

O Processo de Extensão da Plataforma 
O Processo de Extensão da Plataforma 

ContinentalContinental
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